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“Perdoar é próprio de almas generosas.Perdoar é próprio de almas generosas.”

(Platão, filósofo grego)



  

Evangelho Segundo o 
Espiritismo

Cap. X
Bem-aventurados os que 

são misericordiosos

* Perdão das ofensas

* Reconciliação com os 
adversários



  

Vejamos do tópico “Perdoai para que Deus vos 
perdoe” uma das três passagens do Novo Testa-
mento mencionadas por Allan Kardec:

“2. Se perdoardes aos homens as faltas que co-
meterem contra vós, também vosso Pai Celes-
tial vos perdoará os pecados, mas se não perdo-
ardes aos homens quando vos tenham ofendido, 
vosso Pai celestial também não vos perdoará os 
pecados. (MATEUS, 6:14 e 15.)”



  

Vejamos do tópico “Perdoai para que Deus vos 
perdoe” uma das três passagens do Novo Testa-
mento mencionadas por Allan Kardec:

“2. Se perdoardes aos homens as faltas que co-
meterem contra vós, também vosso Pai Celes-
tial vos perdoará os pecados, mas se não perdo-
ardes aos homens quando vos tenham ofendido, 
vosso Pai celestial também não vos perdoará os 
pecados. (MATEUS, 6:14 e 15.)”

Vejamos em que contexto Jesus disse isso:



  

“Portanto, orai desta maneira: Pai nosso que 
estás nos céus, santificado seja o teu Nome, ve-
nha o teu Reino, seja feita a tua Vontade na ter-
ra, como no céu. O pão nosso de cada dia dá-
nos hoje. E perdoa-nos as nossas dívidas como 
também nós perdoamos aos nossos devedores. 
E não nos exponhas à tentação mas livra-nos do 
Maligno. Pois, se perdoardes aos homens os 
seus delitos, também o vosso Pai celeste vos 
perdoará; mas se não perdoardes aos homens, o 
vosso Pai também não perdoará os vossos deli-
tos.” (Mateus 6, 9-15)



  

“Portanto, orai desta maneira: Pai nosso que 
estás nos céus, santificado seja o teu Nome, ve-
nha o teu Reino, seja feita a tua Vontade na ter-
ra, como no céu. O pão nosso de cada dia dá-
nos hoje. E perdoa-nos as nossas dívidas como 
também nós perdoamos aos nossos devedores. 
E não nos exponhas à tentação mas livra-nos do 
Maligno. Pois, se perdoardes aos homens os 
seus delitos, também o vosso Pai celeste vos 
perdoará; mas se não perdoardes aos homens, o 
vosso Pai também não perdoará os vossos deli-
tos.” (Mateus 6, 9-15)



  

Simplificando po-
deremos dizer que 
é a lei do retorno, 
pela qual tudo que 
fizermos ao próxi-
mo voltará contra 
nós.

Dessa forma, sem-
pre sofreremos o 
mal que fizermos 
aos outros.

… se não perdoardes aos homens quando vos 
tenham ofendido, vosso Pai celestial também 
não vos perdoará... 



  



  

No tópico “Instrução dos Espíritos”, encontra-
mos a mensagem “Perdão das ofensas”, assina-
da por Simeão, dada em Bordeaux 1863:

De Bordeaux a 
Paris: 584 km



  

“Quantas vezes perdoarei a meu irmão? Per-
doar-lhe-eis, não sete vezes, mas setenta vezes 
sete vezes. Eis um desses ensinos de Jesus que 
devem tocar a vossa inteligência e falar mais al-
to ao coração. Comparai essas palavras de mise 
ricórdia com a oração tão simples, tão resumida 
e tão grande em suas aspirações, que Jesus en-
sinou a seus discípulos, e encontrareis sempre o 
mesmo pensamento.                                       §]→ 



  

Ele, o justo por excelência, responde a Pedro: 
Perdoarás, mas ilimitadamente; perdoarás cada 
ofensa tantas vezes quantas ela te for feita; en-
sinarás a teus irmãos esse esquecimento de si 
mesmo, que torna uma criatura invulnerável ao 
ataque, aos maus procedimentos e às injúrias; 
serás brando e humilde de coração, sem medir 
a tua mansuetude; farás, enfim, o que desejas 
que o Pai celestial faça por ti.                     §]→ 



  

Não está Ele a te perdoar frequentemente? Con-
ta porventura as vezes que o seu perdão desce 
para te apagar as faltas?

Prestai atenção, pois, a essa resposta de Jesus e, 
como Pedro, aplicai-a a vós mesmos. Perdoai, 
usai de indulgência, sede caridosos, generosos, 
pródigos até do vosso amor. Dai, que o Senhor 
vos restituirá; perdoai, que o Senhor vos perdoa-
rá; abaixai-vos, que o Senhor vos elevará; humi-
lhai-vos, que o Senhor fará que vos assenteis à 
sua direita.

 →  



  

Ide, meus bem-amados, estudai e comentai es-
tas palavras que vos dirijo da parte daquele que, 
do alto dos esplendores celestes, tem sempre os 
olhos voltados para vós e prossegue com amor 
na tarefa ingrata que começou há dezoito sécu-
los. Perdoai aos vossos irmãos, como precisais 
que vos perdoem. Se os seus atos vos prejudica-
ram pessoalmente, tendes um motivo a mais pa 
ra serdes indulgentes, pois o mérito do perdão é 
proporcional à gravidade do mal. […].

Espíritas, jamais vos esqueçais de que, tanto por 
palavras, como por atos, o perdão das injúrias 
não deve ser um termo vão. Já que vos dizeis es 
píritas, sede-o.                                             §]→  



  

Esquecei o mal que vos hajam feito e não pen-
seis senão numa coisa: no bem que podeis fa-
zer. Aquele que enveredou por esse caminho 
não tem que se afastar daí, ainda que por pen-
samento, pois sois responsáveis pelos vossos 
pensamentos, que Deus conhece. Fazei, portan-
to, que eles sejam desprovidos de todo senti-
mento de rancor. Deus sabe o que permanece 
no fundo do coração de cada um. Feliz, pois, da-
quele que pode todas as noites adormecer, di-
zendo: Nada tenho contra o meu próximo. – 
SIMEÃO. (Bordeaux, 1862.)”



“Reconciliai-vos o mais depressa possível com o 
vosso adversário, enquanto estais a caminho 
com ele, a fim de que ele não vos entregue ao 
juiz, o juiz não vos entregue ao ministro da jus-
tiça e não sejais mandado para a prisão. Digo-
vos, em verdade, que daí não saireis enquanto 
não houverdes pago o último centavo. (MATEUS, 
5:25 e 26.)”



“Reconciliai-vos o mais depressa possível com o 
vosso adversário, enquanto estais a caminho 
com ele, a fim de que ele não vos entregue ao 
juiz, o juiz não vos entregue ao ministro da jus-
tiça e não sejais mandado para a prisão. Digo-
vos, em verdade, que daí não saireis enquanto 
não houverdes pago o último centavo. (MATEUS, 
5:25 e 26.)”

Reconciliar: estabelecer a paz; tornar amigos 
(pessoas que se malquistaram); congraçar, har-
monizar; fazer as pazes. (AURÉLIO)



“Reconciliai-vos o mais depressa possível com o 
vosso adversário, enquanto estais a caminho 
com ele, a fim de que ele não vos entregue ao 
juiz, o juiz não vos entregue ao ministro da jus-
tiça e não sejais mandado para a prisão. Digo-
vos, em verdade, que daí não saireis enquanto 
não houverdes pago o último centavo. (MATEUS, 
5:25 e 26.)”

O mais depressa possível: significa que de-
vemos fazer “agora”, enquanto o nosso desafe-
to está vivo, pois daqui a um minuto ele poderá 
não estar mais ao nosso lado.



“Reconciliai-vos o mais depressa possível com o 
vosso adversário, enquanto estais a caminho 
com ele, a fim de que ele não vos entregue ao 
juiz, o juiz não vos entregue ao ministro da jus-
tiça e não sejais mandado para a prisão. Digo-
vos, em verdade, que daí não saireis enquanto 
não houverdes pago o último centavo. (MATEUS, 
5:25 e 26.)”

Adversário: indivíduo que luta contra; inimigo; 
indivíduo que se opõe a; opositor, antagonista, 
rival, concorrente. (AURÉLIO)



“Reconciliai-vos o mais depressa possível com o 
vosso adversário, enquanto estais a caminho 
com ele, a fim de que ele não vos entregue ao 
juiz, o juiz não vos entregue ao ministro da jus-
tiça e não sejais mandado para a prisão. Digo-
vos, em verdade, que daí não saireis enquanto 
não houverdes pago o último centavo. (MATEUS, 
5:25 e 26.)”

Estais com ele a caminho: estende-se a to-
dos os que nos acompanham na presente reen-
carnação; inclui-se também nessa lista os nos-
sos familiares que não “morremos” de amor 
por eles.



“Reconciliai-vos o mais depressa possível com o 
vosso adversário, enquanto estais a caminho 
com ele, a fim de que ele não vos entregue ao 
juiz, o juiz não vos entregue ao ministro da jus-
tiça e não sejais mandado para a prisão. Digo-
vos, em verdade, que daí não saireis enquanto 
não houverdes pago o último centavo. (MATEUS, 
5:25 e 26.)”

Vos entregue ao juiz: a nossa consciência se- 
rá o nosso verdadeiro juiz; que, mais cedo ou 
mais tarde, nos imputará todos os nossos des-
vios perante a Lei de Amor.



“Reconciliai-vos o mais depressa possível com o 
vosso adversário, enquanto estais a caminho 
com ele, a fim de que ele não vos entregue ao 
juiz, o juiz não vos entregue ao ministro da jus-
tiça e não sejais mandado para a prisão. Digo-
vos, em verdade, que daí não saireis enquanto 
não houverdes pago o último centavo. (MATEUS, 
5:25 e 26.)”

Vos entregue ao ministro da justiça: pode-
se entender como sendo a Lei de causa e efei-
to, pela qual os transgressores da Lei divina ja-
mais ficarão impunes.



Sejais metido em prisão: impondo-nos uma 
reencarnação na Terra ou em outro planeta de 
igual característica. Pode-se sair dela só após 
“conquistarmos” certo grau evolutivo. Alcançar 
a condição de Espírito puro é não só a meta, 
mas o destino final de todos.

“Reconciliai-vos o mais depressa possível com o 
vosso adversário, enquanto estais a caminho 
com ele, a fim de que ele não vos entregue ao 
juiz, o juiz não vos entregue ao ministro da jus-
tiça e não sejais mandado para a prisão. Digo-
vos, em verdade, que daí não saireis enquanto 
não houverdes pago o último centavo. (MATEUS, 
5:25 e 26.)”









“Reconciliai-vos o mais depressa possível com o 
vosso adversário, enquanto estais a caminho 
com ele, a fim de que ele não vos entregue ao 
juiz, o juiz não vos entregue ao ministro da jus-
tiça e não sejais mandado para a prisão. Digo-
vos, em verdade, que daí não saireis enquanto 
não houverdes pago o último centavo. (MATEUS, 
5:25 e 26.)”

Dai não saireis, enquanto não houverdes 
pago o último ceitil: não sairemos do ciclo 
das reencarnações enquanto continuarmos vi-
brando sentimentos contrários à Lei de Amor.





O não reconciliar com os adversários poderá 
nos colocar diante de situações 

desagradáveis tais como:



1ª Situação:
Obsessão produzida pela ação dos 

inimigos desencarnados



“Chama-se obsessão à ação persistente que um 
Espírito mau exerce sobre um indivíduo. Apresen 
ta caracteres muito diferentes, que vão desde a 
simples influência moral, sem perceptíveis sinais 
exteriores, até a perturbação completa do orga-
nismo e das faculdades mentais. […].” (KARDEC, A 
Gênese, cap. XIV, item 45)



Comentário de Allan Kardec:

“Na prática do perdão, como, em geral, na do 
bem, não há somente um efeito moral: há tam-
bém um efeito material. A morte, como sabe-
mos, não nos livra dos nossos inimigos; os Espíri 
tos vingativos perseguem, muitas vezes, com 
seu ódio, no além-túmulo, aqueles contra os 
quais guardam rancor. É por isso que o provér-
bio que diz: ‘Morto o animal, morto o veneno', é 
falso quando aplicado ao homem.

§]→ 



O Espírito mau espera que o outro, a quem ele 
quer mal, esteja preso ao seu corpo e, assim, 
menos livre, para mais facilmente o atormentar, 
ferir nos seus interesses ou nas suas mais caras 
afeições. Devemos ver nesse fato a causa da 
maioria dos casos de obsessão, sobretudo dos 
que apresentam certa gravidade, como a subju-
gação e possessão. O obsidiado e o possesso 
são, pois, quase sempre, vítimas de uma vin-
gança anterior, à qual provavelmente deram 
motivo pelo seu proceder. 

§]→ 



Deus o permite para os punir do mal que eles 
mesmos fizeram, ou, se tal não ocorreu, por te-
rem faltado com a indulgência e a caridade, não 
perdoando. Importa, pois, do ponto de tranquili-
dade futura, que cada um repare, quanto an-
tes, os males que haja causado ao seu próximo, 
que perdoe aos seus inimigos, a fim de que se 
apague, antes que a morte lhe chegue, toda cau 
sa fundada de animosidade posterior. […].” 
(KARDEC, ESE, cap. X)



2ª Situação:
Surgem vários problemas de saúde



“A ação dos Espíritos sobre os fluidos espirituais 
tem consequências de uma importância direta e 
capital para os encarnados. Desde o momento 
em que esses fluidos são o veículo do pensamen 
to, e que o pensamento pode modificar-lhes as 
propriedades, é evidente que eles devem estar 
impregnados das qualidades boas ou más dos 
pensamentos que os põem em vibração, modifi-
cados pela pureza ou impureza dos sentimentos. 
Os maus pensamentos corrompem os fluidos es-
pirituais, como os miasmas deletérios corrom-
pem o ar respirável. […].” (KARDEC,  A Gênese, cap. XIV, 
item 15)



“O pensamento do espírito encarnado atua so 
bre os fluidos espirituais como o dos desencarna 
dos; ele se transmite de espírito a espírito pelas 
mesmas vias, e, conforme seja bom ou mau, sa- 
neia ou vicia os fluidos ambientes.” (KARDEC, A Gêne-
se, cap. XIV. Item 17)



“Conforme esses fluidos atuam sobre o perispíri-
to, este, por sua vez, reage sobre o organismo 
material com o qual está em contato molecular. 
Se os eflúvios são de boa natureza, o corpo ex-
perimenta uma impressão salutar; se são maus, 
a impressão é penosa. Se são permanentes e in-
tensos, os maus eflúvios podem ocasionar desor 
dens físicas, não sendo outra a causa de certas 
enfermidades.” (KARDEC, A Gênese, cap. XIV, item 18)

Eflúvio: 1. Emanação invisível que se desprende de um 
fluido; efluência, exalação; 2. Emanação sutil que se exala 
dos corpos organizados; […]. (AURÉLIO)



“Quando a mente elabora conflitos, ressentimen 
tos, ódios que se prolongam, os dardos reagen-
tes, disparados desatrelam as células dos seus 
automatismos, que degeneram, dando origem a 
tumores de vários tipos, especialmente cancerí-
genos, em razão da carga mortífera de energia 
que as agride.” (Joanna de Ângelis, Autodescobrimento – uma 
busca interior).



“O desequilíbrio da mente pode O desequilíbrio da mente pode 
determinar a perturbação geral das determinar a perturbação geral das 

células orgânicas. […] As células orgânicas. […] As 
intoxicações da alma determinam intoxicações da alma determinam 

as moléstias do corpo.as moléstias do corpo.”

(instrutor ALEXANDRE
 em Missionários da Luz)



  



  



  



  



  





  

Referências bibliográficas:

KARDEC, A. O Evangelho Segundo o Espiritismo. Brasília: FEB, 2013.
MAIA, J. N. Cura-te a ti mesmo. Belo Horizonte: Fonte Viva, 2015.
Frase Platão: https://www.pensador.com/autor/platao/2/

Imagens:
Capa: 

https://www.chumbogordo.com.br/wp-content/uploads/2020/01/enemy.j
pg

França: https://thumbs.dreamstime.com/z/mapa-pol%C3%ADtico-de-fran
%C3%A7a-103386249.jpg

Sermão da Montanha: 
https://i.pinimg.com/564x/64/a6/91/64a6917d694fb8eb7877e4a1a6d8
44e8.jpg

Ovelha e lobo: 
http://2.bp.blogspot.com/-u2-AgPfFkc4/VPIQDP0vaEI/AAAAAAAACJs/Bd
Ch6pCCOcM/s1600/famar-al-enemigo1.jpg

Energia negativa de encarnado: http://www.jesusnazare.com.br/wp-
content/uploads/sorfimento-2.jpg



  

Acorrentados: 
http://www.downloadswallpapers.com/wallpapers/2012/agosto/acorrent
ados-wallpaper-19191.jpg

Claudio Duarte, perdoar…: https://encrypted-tbn0.gstatic.com/images?
q=tbn:ANd9GcTcPRA4RQXWLVtw-gBoiFstuIO5kfvnMuC2YaW2M_-dC-
7Y_-iR

Papa Francisco, imagem: 
https://www.momentodivino.com.br/img/webp/imagens1/deixemo-nos-
contagiar-pelo-bem-9454OH9icfRoDO.webp

Papa Francisco, Frase: https://diocese-sjc.org.br/que-o-odio-e-a-mentira-
deem-lugar-ao-amor-e-a-verdade-diz-francisco-na-oracao-do-regina-
coeli/

Joanna de Ângelis, Perdão: 
https://i.pinimg.com/564x/a2/35/ca/a235cabd36f30f2b58678481ad8d8
ec4.jpg

Autor Desconhecido, Perdoe os outros…: 
https://image.slidesharecdn.com/reconciliai-voscomvossoadversrio-
140129030817-phpapp01/95/reconciliaivos-com-vosso-adversrio-54-
638.jpg?w=400



Site:
www.paulosnetos.net

E-mail:
paulosnetos@gmail.com


	Slide 1
	Slide 2
	Slide 3
	Slide 4
	Slide 5
	Slide 6
	Slide 7
	Slide 8
	Slide 9
	Slide 10
	Slide 11
	Slide 12
	Slide 13
	Slide 14
	Slide 15
	Slide 16
	Slide 17
	Slide 18
	Slide 19
	Slide 20
	Slide 21
	Slide 22
	Slide 23
	Slide 24
	Slide 25
	Slide 26
	Slide 27
	Slide 28
	Slide 29
	Slide 30
	Slide 31
	Slide 32
	Slide 33
	Slide 34
	Slide 35
	Slide 36
	Slide 37
	Slide 38
	Slide 39
	Slide 40
	Slide 41
	Slide 42
	Slide 43
	Slide 44
	Slide 45
	Slide 46
	Slide 47
	Slide 48
	Slide 49

